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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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O MERCADO DE NOZES E CASTANHAS NA
ARGÉLIA 

SUMÁRIO:

A Argélia é um importador regular de nozes e castanhas, representando vários
milhões de dólares em compras. As nozes são comumente vendidas a granel e
pesadas na presença do cliente.

28



A Argélia é um importador regular de nozes e castanhas, representando vários milhões de
dólares em compras entre 2023 e 2024, conforme as bases da OEC, apresentando uma
tendência moderada de alta na demanda por castanhas. A OEC indica que em 2023 a Argélia
importou cerca de US$ 8,85 milhões da categoria "Cocos, castanhas-do-pará e castanhas de
caju".

A castanha de caju está entre as mais procuradas (uso no varejo, lanches, indústria
alimentícia), a macadâmia e a noz-pecã continuam sendo nichos de maior valor (preços mais
altos por kg), com crescimento, mas volumes ainda modestos. A castanha-do-pará (castanha
amazônica) representa fluxos limitados para a Argélia em comparação com a castanha de caju.
O quilo desta última particularmente já chegou a custar no mercado até três vezes mais que a
carne bovina e continua muito apreciada por ser uma fonte de selênio e relacionada à saúde da
tireoide.

Em 2023, a Argélia importou US$ 8,85 milhões em cocos, castanhas-do-pará e castanhas de
caju, tornando-se o 64º maior importador mundial, provenientes principalmente da Costa do
Marfim (US$ 2,53 milhões), Turquia (US$ 1,5 milhão), França (US$ 1,22 milhão), Emirados
Árabes Unidos (US$ 1,06 milhão) e Senegal (US$ 1,04 milhão).
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Imagem 1: Gráfico que demonstra importância de Turquia, Estados Unidos e China no fornecimento de nozes e
castanhas da Argélia em 2024. Fonte: TradeMAp®.

Principais fornecedores prováveis (por produto e origem):
Castanha de caju (descascada): principais fornecedores mundiais incluem Senegal, Vietnã,
Índia, Costa do Marfim, Guiné-Bissau e Brasil. Para determinadas origens, a Argélia costuma
abastecer-se por meio de fornecedores europeus/mediterrâneos (reexportação) ou diretamente
da Ásia e da África Ocidental, conforme preço e disponibilidade.



Castanha-do-pará: origem natural no Brasil, Bolívia e Peru. Os fluxos para a Argélia são
limitados, devido a preços elevados, disponibilidade restrita e exigências regulatórias.

Macadâmia: principais exportadores são Brasil, África do Sul, Quênia, Austrália e Guatemala.
O produto apresenta custos logísticos mais elevados, relacionados ao volume/peso e às
condições de armazenamento.

Noz-pecã: principais fornecedores são os Estados Unidos (Texas e Geórgia), seguidos por
Austrália e alguns países asiáticos em volumes menores. As importações para a Argélia ainda
são modestas, mas vêm crescendo, especialmente no segmento premium.

CASTANHAS NA GÔNDOLA ARGELINA

Os mercados argelinos — conhecidos como superettes — são, em sua maioria, pequenos e
localizados em bairros residenciais, permitindo que a população acesse os produtos a pé,
geralmente para adquirir os ingredientes da próxima refeição. As nozes são comumente
vendidas a granel e pesadas na presença do cliente, conforme pode ser visto nas imagens
abaixo capturadas pela adidância:
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Imagem 2: Nozes e castanhas à venda em um grande supermercado em Oran, Argélia. 
Fonte: Autora (2025).

Esses pequenos mercados abastecem-se por meio de atacadistas, que, por sua vez, são
supridos por importadores ou beneficiadores de produtos locais. Nesse contexto, a escolha de
um parceiro local experiente, aliada à oferta de produtos de qualidade e preços competitivos,
pode permitir que o Brasil aumente sua participação entre os fornecedores relevantes de
nozes e castanhas para o mercado argelino.
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Imagem 3: Nozes e castanhas e outros produtos vendidos a granel em um supermercado pequeno em Argel,
Argélia. Fonte: Autora (2025).

Uma excelente oportunidade para ampliar a visibilidade e estabelecer contatos comerciais é a
participação na Feira Djazagro, realizada anualmente em Argel. O evento é amplamente
frequentado por representantes da cadeia de suprimentos alimentícios do país. A edição de
2025 contou com ampla presença de expositores e visitantes, conforme registrado pela
adidância agrícola. A próxima edição está prevista para ocorrer entre os dias 12 e 15 de abril
de 2026, na capital argelina.

Imagem 4: fotografias feitas pela adidância na feira Djazagro. Fonte: Autora (2025).
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IMPOSTOS E DIREITOS ADUANEIROS

As nozes e castanhas são, em média, sujeitas às seguintes taxações na Argélia:
Direitos aduaneiros: 30% (isentos na Grande Zona Árabe de Livre-Comércio)
TCS (Imposto complementar de solidariedade): 3%
PRCT: 2% 
IVA (Imposto sobre o valor acrescentado): 19%

FORMALIDADES ADMINISTRATIVAS PARA IMPORTAÇÃO PELA ARGÉLIA

A importação de produtos de origem vegetal está sujeita a uma autorização prévia, emitida
pelos serviços competentes do Ministério da Agricultura e do Desenvolvimento Rural. O
desembaraço aduaneiro para introdução no mercado de animais, produtos de origem animal
ou origem vegetal está sujeito à apresentação, em apoio da declaração de importação de
produtos, o Certificado Fitossanitário do país de origem, a Autorização de Livre Circulação e
uma Autorização para a Aceitação do Produto. As mercadorias são inspecionadas pelos
serviços de inspeção nas fronteiras.

REGULAMENTAÇÃO NA ARGÉLIA APLICÁVEL ÀS NOZES E CASTANHAS

Decreto de 7 de novembro de 1995, relativo às especificações técnicas e regras aplicáveis à
importação de produtos alimentares (JO n.º 76, de 10 de dezembro de 1995, p. 15).
Decreto interministerial de 19 de outubro de 2017, que estabelece as modalidades aplicáveis
em matéria de rotulagem nutricional dos gêneros alimentícios.
Decreto Executivo n. 93-286 de 23 de novembro de 1993, que regulamenta o controle
fitossanitário nas fronteiras


